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EDITORIAL 

 
No volume 21, número 2 de 2016 da Revista ACB, os leitores e as leitoras terão contato 
com artigos e relato de experiência que perpassam desde a utilização e importância das 
tecnologias de informação e comunicação até a preocupação com a qualidade de vida no 
trabalho em unidades de informação. Neste número, há artigos que abordam a relação 
existente entre a webometria e a análise de redes sociais (ARS), a fim de compreender 
como se dá a comunicação cientifica entre sites institucionais. É apresentado a 
interessante análise do uso de mídias sociais por revistas científicas eletrônicas 
brasileiras da área da Ciência da Informação, concluindo que estas podem ser aliadas na 
divulgaça o do seu produto informaça o. Somando ao horizonte de possibilidades virtuais, ha  
um artigo sobre a avaliação dos treinamentos realizados on line, ofertados por uma 
Biblioteca Universitária, bem como a discussão sobre a finalidade desta frente à 
cibercultura. Apresenta-se tambe m a forma de uso e tratamento da documentaça o 
arquiví stica realizado em uma escola da rede privada, mostrando a necessidade da 
contrataça o de um arquivista. Traz a reflexa o sobre a situaça o em relação às perdas 
humanas, físicas e principalmente danos causados em vários países da Ásia pelo 
“Tsunami” e pela guerra no Iraque, às suas bibliotecas e ao sistema escolar, sendo ambos, 
exemplos do que os gregos chamavam de “biblioclastia”, isto é, a destruição de bibliotecas. 
Aborda o papel do mediador da leitura como incentivador do ato de ler e como a mediação 
da leitura pode ocorrer em diferentes espaços, inferindo que trabalhar nas 
brinquedotecas e ludotecas favorece a aprendizagem da leitura e estimula as crianças se 
envolverem com essa ação. Ainda em relação ao contato humano, há um interessante 
relato de experiência de biblioterapia desenvolvido por meio do Projeto “Criando 
Sorrisos” com os idosos, verificando-se que a leitura terapêutica é relevante para o 
convívio e integração, sobretudo dos idosos. Diante dessa diversidade e interligação de 
assuntos, o resultado é uma edição que vale leitura na íntegra. Assim, desejamos a todos 
e todas uma ótima, agradável e instigante leitura, que sirva como subsídio para novas 
pesquisas e relatos a serem submetidos para as próximas edições da revista. 
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